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 (1) u-escrita = [ü]  oi-, ou-, oj-escritas = [ö] 

[‘üvâ] uva [öt] oito 

[‘frütâ] fruta [nöt] noite 

[krüš] cruz [pök] pouco 

[â’zül] azul [öž] hoje 

 

 

 (2) Correspondência Pronúncia Pronúncia Forma 
Fonética              padrão micaelense ortográfica 

 PP [i] ~ PM [i] [‘ditu] [dit] dito 

 PP [ej] ~ PM [ê] [‘lejtĭ] ~ [‘lăjtĭ] [le:t] leite 

 PP [ê] ~ PM [é] [‘dêdu] [déd] dedo 

 PP [é] ~ PM [æ] [‘pérnă] [‘pærnă] perna 

PP [a] ~ PM [α:] [‘patu] [pα:t] pato 

PP [ó] ~ PM [ô] [ă’vó] [ă’vô] avó 

PP [o] ~ PM [u] [ă’vô] [ă’vu] avô 

PP [u] ~ PM [ü] [‘tudu] [tüd] tudo 

 
 
 
(3) As Modificações em Cadeia  (viz. Rogers 1940, 1948; Martinet 1952) 
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Figura No. 1: As vogais acentuadas do português padrão, 9 falantes (Martins 1988) 
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Figura No. 2: O espaço vocálico da Sra. T, natural e residente do Nordeste. 
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Figura No. 3: O espaço vocálico da Sr.ª F, natural e residente do Nordeste. 
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Figura No. 4: O espaço vocálico da Sra. MB. 
Os pequenos sinais representam os valores dos vogais na língua padrão (de Martins 1988) 
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Figura No. 5: O espaço vocálico de L. 
 

 i   u 
 
 
    ê    ô 
 
    ó 
     é  
 
 
          a  

    i                   u 
 
 
       ê     ô 
 
    ó 
     é  
 
 
              a



i

e

é

a

ó

o
u

ou

i

e

é

a

ó

o

u

200

300

400

500

600

700

800

200700120017002200

 
Figura No. 6: O espaço vocálico de J. 
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Figura No. 7: O espaço vocálico de S. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 
 

  
 
 

 
 
Figura No. 8: Esquema das relações sociolinguísticas entre os participantes. 

 (“Esp” = “esposo/a”) 
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